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			Prólogo

			 

			O vestido era de seda cor de marfim. Nos anos cinquenta, fora um vestido de noite que pertencera à sua grand-mère. A mãe de Anna ajustara-o ao corpo magro da menina e aplicara um laço na cintura, mesmo acima da saia.

			– É lindo! – comentara Anna, enquanto se vira ao espelho, com o olhar cheio de felicidade. – É mesmo o que uma noiva usaria. É o melhor presente de aniversário da minha vida. Obrigada, mamã.

			Lisette sorrira.

			– Feliz aniversário, chérie. Tu estás linda. Pareces uma princesa.

			Anna franzira o sobrolho, sabendo que não era verdade. As princesas eram loiras e de olhos azuis, como a sua mãe. Não tinham o cabelo preto e a pele morena como ela. De qualquer forma, adorava o vestido.

			Tinha sorte de o seu aniversário ser no Verão, quando a sua mãe e ela estavam com a sua grand-mère no Château Belle Eden e, naquele Verão, tinham brincado aos casamentos. Apanhara flores dos jardins do castelo e fizera grinaldas com folhas de hera e jasmim, com as quais decorara os corrimões, e juntara rosas grandes e perfumadas para os ramos de noiva. À tarde, enquanto a sua mãe tocava piano na sala, Anna descia as escadas, deixando pétalas pelo caminho, para o seu esposo imaginário.

			Imaginava-o sempre ao pé das escadas elegantes, como o príncipe dos seus contos de fadas: alto, loiro e elegante. Anna imaginava várias vezes o momento em que ele se virava e olhava para ela: o amor que ardia nos seus olhos azuis deixava-a sempre sem fôlego.
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			– C’est tout, mademoiselle?

			Anna deu uma última olhadela à sua infância, amontoada na parte de trás do camião de leilões, e respirou fundo.

			– Sim. É tudo.

			O homem fechou a porta e sacudiu o pó das mãos.

			– Bem, mademoiselle. Só faltam algumas caixas no sótão, mas nada que possa vender-se em Paris, receio. Talvez possa vender a alguma empresa local.

			Anna assentiu distraidamente, enquanto batia no chão com a ponta dos seus sapatos verdes. Então, apercebeu-se. Passara tanto tempo de chinelos e a viver com as pessoas da associação Green Planet, que quase se esquecera de como as pessoas se comportavam com roupa normal.

			Endireitou-se e olhou para o homem, com um sorriso. A expressão do homem suavizou-se. Tendo trabalhado tantos anos para a melhor casa de leilões de Paris, nada deveria surpreendê-lo. Os aristocratas ingleses eram muito excêntricos, porém, lady Roseanna Delafield não era parecida com nenhum dos que conhecera. Com o seu cabelo preto sedoso com madeixas rosadas e os seus movimentos de bailarina, rápidos e graciosos, parecia um gato de raça que se perdera. Naquele dia, usava o cabelo apanhado num coque discreto e um vestido curto de linho preto, que realçava o tom da sua pele. No entanto, nada conseguia esconder a vulnerabilidade por detrás dos seus grandes olhos pretos.

			– Bonne chance, ma petite! – desejou o homem, com amabilidade, enquanto se sentava no lugar do condutor. – É triste dizer adeus ao lugar onde fomos felizes, não é?

			Anna encolheu os ombros, com tristeza.

			– Sim, mas talvez não seja um adeus definitivo...

			O homem pôs a cabeça de fora de janela e desatou a rir-se.

			– Às vezes, acontece um milagre – arrancou e piscou-lhe o olho. – Merece um. Au revoir!

			Anna viu a carrinha a desaparecer entre os pinheiros ao fazer a curva, antes de regressar calmamente ao château. No interior, o ar quente e pesado do Verão cheirava a bafio e Anna passeou o olhar pelo outrora esplêndido hall.

			Subiu as escadas devagar, com os seus sapatinhos de salto alto a tamborilarem no soalho. Por cima dela, milagrosamente, a cúpula de vidro continuava intacta e, naquele momento, um raio de luz iluminava suavemente as escadas. Sorriu ao recordar como gostava de apanhar sol ali quando era menina, ao recordar o vestido branco que a sua mãe lhe oferecera naquele Verão no seu aniversário e com o qual ela brincara às noivas.

			Fora o Verão antes de a sua mãe ter morrido.

			O som do telemóvel afastou-a dos seus pensamentos.

			– Fliss, estou a caminho – disse Anna. – Os homens do leilão acabaram de sair, portanto vou fechar tudo e partir.

			– Está bem, querida, vou pedir um Martini bem carregado para ti – disse Fliss, num tom compreensivo. – Vais apanhar o autocarro?

			– Não. Um dos rapazes do Green Planet vai emprestar-me uma bicicleta. São só alguns quilómetros.

			Fliss soltou uma gargalhada.

			– Estás a brincar, não estás? Anna, nunca ninguém chegou ao Hotel Paradis de bicicleta. Queres que o porteiro a estacione?

			Anna franziu o sobrolho, enquanto se dirigia para o sótão.

			– Não sejas tola! Não vejo porque hei-de encher o ambiente de dióxido de carbono, só para que os porteiros do Paradis continuem a receber gorjetas.

			– Está bem, está bem, não me dês o sermão ambiental! – o sorriso desapareceu da voz de Fliss. – E, falando disso, como vai a vida no acampamento do Green Planet? Já salvaram o mundo?

			Anna aproximou-se das caixas e das velhas arcas que os homens tinham deixado amontoadas no meio do sótão poeirento.

			– Continuamos a trabalhar nisso – disse, num tom seco, enquanto abria uma arca e encontrava uma confusão de roupa. – Salvar o Château Belle Eden daquele... daquele investidor imobiliário seria um bom começo.

			– Bom, se estivermos a falar de Angelo Emiliani, não tens hipótese – respondeu Fliss. – Anna? O que se passa? – acrescentou, ao ouvir a suave exclamação de Anna.

			– Nada. Acabo de encontrar a minha antiga arca de disfarces. O meu equipamento de ballet está aqui, até as minhas velhas sapatilhas – enrolou as fitas à volta das sapatilhas e tirou um monte de tecido de seda creme do fundo da arca. – O meu vestido de noiva!

			Anna afastou-o um pouco e olhou para ele, com admiração. O tecido amarelara com o tempo e tinha manchas de humidade. Apoiou o telefone no ombro, pôs o vestido à sua frente e deu uma volta, devagar.

			– E pensar que eu pensava que parecia uma noiva a sério com isto – suspirou, – como uma princesa... Devia ser muito ingénua.

			Isso era dizer pouco.

			Bruscamente, retirou o vestido e pô-lo na arca.

			– De qualquer forma – continuou, num tom dinâmico, – como já disse, não tenho nada para fazer aqui. Vou a caminho daí.

			– Óptimo! Estou no terraço do café, se conseguir uma mesa. Não te esqueças de que Saskia Middleton faz hoje vinte e um anos, portanto veste qualquer coisa apropriada – acrescentou Fliss, com preocupação. – Ainda não recuperei da saia e das botas de motoqueira, da festa de Natal de Lucinda. A sua pobre mãe nem soubera o que dizer.

			Anna olhou para o seu discreto vestido preto.

			– Não te preocupes, vou muito formal – disse, com pesar. – Vesti-me assim em tua honra, porque não tenho nenhuma intenção de ir à festa de Saskia Middleton. Preferia passar uma noite com Lucrécia Bórgia e Hannibal Lecter. Mas reserva uma mesa no terraço e pede as bebidas. Estou aí daí a quinze minutos.

			Anna desligou antes que Fliss começasse a discutir sobre a festa e passou a mão pela seda escorregadia do vestido de noiva.

			Tinham mudado tantas coisas desde aquele Verão, quando pensara que a vida era simples.

			Nada era simples, nem sequer ela mesma.

			O château era quase a única coisa que restava daquela vida. Essa, pensou com emoção, enquanto se levantava, dobrava rapidamente o vestido e descia as escadas, era a razão pela qual não tinha intenção de desistir sem dar luta. Não tinha nada a ver com os seus sonhos de vestidos de noiva e de lembranças de casamento, porém, a sua mãe estava morta, os seus sonhos destruídos e o significado da sua própria identidade totalmente perturbada. Essa era a razão pela qual tinha de se agarrar aos últimos farrapos da pessoa que pensava ter sido.

			Então, ouviu-se a porta a fechar.

			Anna atravessou o patamar e ficou imóvel. Uma rajada de vento percorreu a casa, um instante antes de tudo voltar à normalidade. No entanto, o ambiente parecia diferente, ligeiramente carregado, e Anna soube que não estava sozinha na casa.

			Subiu as escadas em bicos de pés.

			Passaram alguns segundos sem que se ouvisse um único ruído. Então, ouviram-se alguns passos no corredor. Soube que eram passos de um homem, porque eram lentos e prudentes, como os passos do assassino dos filmes de terror que vira.

			Os passos pararam.

			Anna espreitou timidamente pelo corrimão.

			Tinha razão!

			Era um homem, muito grande e muito loiro. Talvez por ela estar a olhar para ele de cima, pareceu-lhe que tinha os ombros mais largos que alguma vez vira na sua vida.

			– Olá?

			Tinha uma voz profunda, com uma ligeira pronúncia estrangeira, uma voz linda, e Anna disse para si que não parecia um assassino.

			– Quem está aí?

			Ela ia responder, porém, não conseguiu falar.

			– Muito bem, vou subir – disse o homem, depois de praguejar.

			Anna sabia que estava a comportar-se de forma ridícula. Ele, quem quer que fosse, ia subir e ia vê-la no patamar, como um bichinho apavorado.

			– Não se incomode – respondeu Anna, enquanto tentava adoptar um ar natural e despreocupado.

			Aproximou-se das escadas e começou a descer, muito nervosa.

			O homem que estava ao pé das escadas era a sua fantasia tornada realidade. Por um instante, o tempo parou e Anna regressou ao passado, como se tivesse dez anos outra vez, com um ramo de miosótis e rosas na mão, descendo as escadas para se encontrar com o seu herói. Ele estava ali, tal como ela imaginara tantas vezes.

			Só que os seus olhos azuis não estavam a olhar para ela com adoração, mas com uma frieza gélida.

			– Meu Deus, quem é você?

			Angelo Emiliani não tinha consciência da hostilidade do seu tom de voz e não se incomodou em disfarçá-lo.

			A Arundel Ducasse talvez fosse uma das agências imobiliárias mais conhecida, com filiais na maioria das grandes cidades europeias, contudo, as negociações das últimas semanas não a tinham surpreendido pela sua eficácia. Parecia que, não só se tinham enganado com a hora da visita, impedindo-o, por conseguinte, de dar uma volta pelo château, como também tinham enviado uma jovem empregada de escritório, com ar de delinquente juvenil.

			E, infelizmente para ela, a paciência não era o seu forte.

			Parou no antepenúltimo degrau, onde ela ficava um pouco acima dele, com uma expressão tão nervosa, como desafiante. Apesar da sua irritação, Angelo sentiu algo estranho por dentro.

			– Talvez eu devesse perguntar-lhe o mesmo.

			– Ou todos os que trabalham na Arundel Ducasse de Nice ficaram doentes, ou não compreendo como puderam enviar a rapariga das fotocópias para tratar de um assunto tão importante como este.

			Ela emitiu um gemido.

			– Angelo Emiliani… – disse.

			A forma como pronunciou o seu nome tirou-o do seu ensimesmamento e foi então que reparou bem nela. Pensara que as cores do seu cabelo eram resultado da luz que entrava pelo vidro da cúpula, porém, então viu que tinha umas madeixas cor-de-rosa no cabelo preto, que afastou do seu delicado rosto ovalado. Olhou para ela, devagar, reparando nos olhos pintados e no vestido preto, e então percebeu. Vira o acampamento dos manifestantes a aproximar-se do château. Esboçou um sorriso pausado.

			– Correcto, signorina... Como se chama?

			Ela hesitou, no entanto, estendeu-lhe a mão e falou num tom claro, e cheio de segurança.

			– Desculpe, senhor Emiliani, mas apanhou-me desprevenida. Sou Felicity, do escritório da Arundel Ducasse em Londres. Estive a falar com a marquesa de Ifford sobre a venda do château. Estou de férias em Cannes e pensei vir vê-lo pessoalmente.

			Uma mente rápida. Pelo menos, tinha de lhe conceder isso. Era muito melhor do que os activistas ambientais que não paravam de se queixar da construção e que protestavam às portas dos seus escritórios de Londres e de Roma.

			– Entendo – disse, enquanto tentava não sorrir.

			A caça dos manifestantes era um dos seus desportos favoritos e, naquela ocasião, havia uma vantagem, tendo em conta a beleza da presa. O desejo de a deixar continuar com a sua charada pareceu-lhe irresistível.

			– Bom, fico muito contente que o tenha feito, Felicity – avançou um passo, vendo uma sombra de inquietação nos seus olhos grandes. – Fico muito contente. Como já deve ter percebido, o seu colega de Nice não veio e, devido a desagradáveis... acontecimentos, eu gostava muito de poder esclarecer este assunto hoje mesmo.

			– Acontecimentos?

			Ele suspirou.

			– Refiro-me ao nosso pequeno grupo de manifestantes. Vi-os quando entrei e, quanto mais depressa as escrituras passarem para o meu nome, mais depressa poderei dispensá-los, para que usem o seu tempo em algo melhor. Detesto ver jovens idealistas a perderem tempo numa causa perdida.

			Anna apertou os punhos com raiva e ele avançou para ela, sem deixar de olhar para ela nos olhos.

			– Então, é o seu dia de sorte, Felicity. Como vai mostrar-me a propriedade, também vai receber a comissão de venda.

			Anna ficou pálida. Não queria mostrar o seu querido château ao homem que queria comprá-lo.

			– Suponho que não se importe, pois não? – ele continuava a olhar para ela com um olhar frio. – Afinal de contas, é uma empregada da agência que vai vender-me esta propriedade.

			– Sim, claro! Como disse, eu...

			– Óptimo! Como disse que estava a tratar da venda a partir de Londres, deve conhecer bem a casa.

			– Sim – respondeu, com uma serenidade pasmosa.

			– Então, não percamos mais tempo – esboçou um sorriso, que iluminou toda a sua expressão. – Pedi para as obras começarem na próxima semana, portanto não tenho tempo a perder.

			– Não lhe parece um pouco presunçoso da sua parte? Enquanto não assinar o contrato, não há nada certo.

			– Sou apenas realista. Consigo sempre o que quero. Bom, vai mostrar-me a casa ou tenho de telefonar para Nice, para enviarem outra pessoa?

			Ela esboçou um sorriso doce.

			– Por onde gostaria de começar?

			Ele baixou o olhar. A sua resposta surpreendeu-o.

			– E se começarmos pelo quarto principal?

			 

			 

			Estava à espera no patamar, à porta do antigo quarto da sua avó, irritada por ter reagido com tanta emotividade como resposta à sua sedução.

			Como podia ter contado uma mentira tão ridícula? Fliss ia matá-la quando descobrisse que «pedira emprestada» a sua identidade. Se Emiliani se queixasse ao seu chefe, Fliss estaria numa grande confusão por sua causa.

			Só tinha de ser muito agradável com o nojento signor Emiliani para não lhe dar motivos de queixa. Claro que isso não seria fácil. Como podia ter marcado as obras para destruir o seu querido château, quando a venda ainda não estava garantida? Só de pensar nisso, ficava furiosa.

			Graças a Deus que existia o Green Planet, porque aquilo ainda não acabara!

			Virou-se. Pelo espaço da porta aberta, viu-o de pé à frente da janela, de costas para ela, sem dúvida a pensar nas reformas do jardim. Sem querer, reparou no seu cabelo loiro despenteado, com as pontas que se frisavam no colarinho da sua camisa de linho escuro, e também nos seus dedos compridos e morenos, que tinha apoiados sobre o parapeito da janela. Mesmo de costas para ela, a sua figura esbelta e elegante emanava arrogância.

			Consigo sempre o que quero. Deixara tudo muito claro.

			Quando se virou, Anna experimentou um instante muito especial, um desconcerto perante a beleza juvenil do seu rosto.

			Não podia ser muito mais velho do que ela e, no entanto, parecia tão profissional, tão duro e tão frio como qualquer homem com o dobro da sua idade. Que experiências teria tido para ficar assim?

			– Então?

			– Então… O quê? – gaguejou, consciente de que estivera a olhar para ele como uma parva.

			Ele apoiou-se no parapeito da janela e cruzou os braços.

			– Vá lá, Felicity, consegue fazer melhor! Esta é a parte em que deve falar da localização, dos metros quadrados e da segurança. É uma agente imobiliária, lembra-se? – perguntou, com humor, num tom de ligeira recriminação.

			Anna apertou os dentes, porque se apercebera de que ele estava a gozar com ela.

			– É claro! E você é um conhecido investidor urbanístico, signor – respondeu, tentando manter a calma. – Não me atreveria a dizer-lhe nada sobre este edifício ou nenhum outro, já que, dos dois, você é o perito.

			– Não o faria ou não conseguiria fazê-lo? – perguntou, num tom suave.

			Anna tremeu.

			Ele estava totalmente consciente do efeito que causava nela e estava a divertir-se com isso. Por amor-próprio e pela reputação profissional de Fliss, tinha de fingir melhor.

			– O que quer saber? – endireitou-se e avançou devagar para ele. – Como já deve ter percebido – começou a dizer, com o tom habitual da gente fina, – o Château Belle Eden é um exemplo perfeito de arquitectura anglo-normanda do século XIX, situado num terreno de cinco acres, numa das cidades mais cobiçadas do mundo.

			– Impressionante!

			– Essa era a minha intenção – aproximou-se da janela e ficou ao lado dele. – Foi construído em 1897, para o dono de um dos armazéns mais selectos de Paris e não foi modesto na sua construção, nem no seu mobiliário. As paredes eram cobertas de seda de...

			– Não me referia à propriedade.

			– O quê?

			– Referia-me ao facto de saber tanto do Château Belle Eden.

			– Já lhe disse que sou responsável pela venda desta propriedade, na sucursal de Londres – respondeu, num tom brusco, enquanto olhava para as falésias que se viam ao fundo do caminho entre os pinheiros. – Como estava a dizer, este é um dos lugares mais especiais do mundo. Cannes fica a apenas três quilómetros, o château tem a sua praia privada, à qual pode aceder-se através da estrada que pode observar à sua esquerda...

			– Ah, sim...!

			Virou-se para olhar pela janela para onde lhe indicava, onde as tendas do Green Planet e as cordas com roupa pendurada eram visíveis entre os pinheiros. Semicerrou os olhos, com uma expressão ameaçadora.

			– Tem intenção de que o château continue a ser uma residência privada?

			Ele virou-se para ela, com um sorriso brincalhão nos lábios.

			– Não. Pensava transformá-lo numa pousada da juventude e talvez montar um acampamento no bosque para hippies. Assim, talvez conseguisse continuar os meus outros projectos, sem tê-los continuamente atrás de mim.

			Angelo reparou que ela nem sequer se alterou, que nem um laivo de emoção se reflectiu nos seus olhos observadores.

			– Foi uma pergunta lógica, signor.

			– Tenho a certeza de que sim. Mas, se pareço suficientemente estúpido para lhe contar o que vou fazer com o edifício, é óbvio que não sabe quem eu sou.

			Ela olhou fixamente para ele.

			– Já acabou?

			Ali estava outra vez aquele leve tom de desafio, tão leve que outra pessoa nem sequer teria reparado. Contudo, Angelo Emiliani não saíra de um orfanato em Milão para ocupar o seu lugar nas listas internacionais dos mais ricos por se comportar como os outros. O instinto era a sua especialidade.

			– Por enquanto, sim.

			– Óptimo! Venha comigo – disse.

			– Será um prazer.

			E era, disse Angelo para si, enquanto observava o seu vestido preto e as suas coxas magras e morenas, enquanto passavam de uma divisão para outra, abrindo portas numa sucessão interminável de enormes divisões vazias.

			O facto de estar a mentir-lhe não o incomodava nada. O facto de o fazer com tanta arrogância é que o incomodava um pouco. Os ecologistas eram uma fonte constante de incómodos e irrupções no seu negócio, porém, até então não tinham conseguido ser uma ameaça séria para os seus planos. No entanto, aquela rapariga sabia mais daquela propriedade do que qualquer um daqueles hippies ecologistas poderia saber.

			– Esta é uma divisão um pouco mais pequena do que as restantes, mas a vista para o mar compensa as suas pequenas proporções... – disse, antes de abrir a porta.

			Ao entrar na divisão, Angelo viu que era verdade.

			Sentiu um arrepio só de pensar que a associação à qual ela pertencia pudesse talvez ter algum benfeitor rico que planeasse fazer uma contra-oferta pelo château. Não era uma ideia assim tão ridícula. Havia muitos famosos de Hollywood que estariam encantados de investir alguns milhões de dólares numa obra benéfica para o meio ambiente, sobretudo se isso significasse adquirirem uma jóia como aquela, ao mesmo tempo que sentiam que estavam a contribuir para salvar o planeta. À excepção da obra benéfica, aquela ideia não diferia muito do que ele planeava fazer e a ideia de que uma associação de ecologistas estragasse os seus planos era-lhe impensável.

			Anteriormente, comprara propriedades por aborrecimento, por desafio ou apenas para chatear as pessoas que tentavam impedi-lo. Porém, aquele imóvel era diferente. Ele não tinha o hábito de analisar o que sentia, no fundo, o seu objectivo na vida era estar sempre suficientemente ocupado para não ter de analisar nada. Contudo, estava disposto a reconhecer o que aquele projecto significava para ele. Era pelos velhos tempos.

			Por Lucia.

			– E, como está orientada para sul, isso significa que a luz é particularmente bonita aqui.

			Havia uma certa nostalgia no tom dela que o devolveu ao presente. Angelo enfiou as mãos nos bolsos e respirou fundo, antes de voltar a olhar para ela. Ela estava junto da janela, a olhar para as copas das árvores. Tinha razão quanto à luz, disse para si. O sol do entardecer iluminava a cara da jovem, destacando o seu perfil dourado e uns lábios carnudos e suaves.

			– Foi uma grande ajuda, Felicity. Obrigado por me mostrar a casa.

			Ela levantou o olhar e pestanejou, claramente surpreendida pelo seu tom suave. Ao ver que avançava para ela, Anna tremeu ligeiramente, no entanto, o desafio ainda brilhava nos seus olhos.

			Aquela combinação de vulnerabilidade e valentia causou-lhe um aperto no estômago, que Angelo identificou como desejo e como alguma coisa mais complexa.

			– Não foi nada. Na verdade, nem devia estar aqui...

			Parou a meio metro dela.

			– Fico muito contente que tenha estado. Direi ao seu chefe como fiquei impressionado com a sua dedicação profissional.

			Aquilo impressionou-a. Ele tentou disfarçar o brilho triunfante ao reparar que ela corava.

			– Por favor, não! Certamente, não devia ter...

			A divisão estava cheia de um tom damasco que transformava o tom cor-de-rosa do seu cabelo num tom acobreado brilhante.

			– Está bem, mas deixe-me compensá-la de outra forma. Disse que estava em Cannes. Por favor, deixe que a convide para jantar esta noite!

			– Não posso – respondeu, apressadamente. – Combinei com uma amiga – olhou para o seu relógio. – Na verdade, já estou atrasada.

			Ele assentiu. A sua recusa não o apanhara de surpresa.

			Anna dirigiu-se para a porta e deu uma olhadela à sua volta, antes de sair.

			– Onde está hospedada? – perguntou Angelo, enquanto desciam as escadas. – Posso levá-la.

			Sorriu levemente e perguntou-se como ela sairia daquela.

			– Obrigada. Estou no Hotel Paradis – disse, com naturalidade.

			Angelo observou-a, enquanto ela fechava a porta da casa com desconcerto.

			Costumava ter resposta para tudo. No entanto, tinha de reconhecer que, naquele momento, a rapariga o superara.
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